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RESUMO  

Diante do crescente uso e degradação dos recursos naturais, torna-se essencial o desenvolvimento 

de estudos técnicos que auxiliem o planejamento ambiental e a gestão das águas. Este trabalho 

analisou os parâmetros morfométricos da bacia hidrográfica do Rio Itinga, na Amazônia Oriental, 

com apoio de geoprocessamento e sensoriamento remoto. A metodologia incluiu o uso de modelos 

digitais de elevação (SRTM e TOPODATA) e o software ArcMap 10.5 para delimitação da bacia e 

extração de dados como área, perímetro, declividade e densidade de drenagem. Os resultados 

indicaram que a bacia possui formato alongado, relevo suavemente ondulado e rede de drenagem 

bem estruturada, o que favorece o escoamento eficiente e reduz a suscetibilidade a inundações. Esses 

aspectos reforçam a importância da morfometria como ferramenta para o diagnóstico ambiental e o 

manejo sustentável. Conclui-se que a bacia do Rio Itinga apresenta boas condições físicas e 

hidrológicas, sendo estratégica para a conservação dos recursos hídricos na região. 
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INTRODUÇÃO  

Desde os primeiros registros humanos, o uso de recursos naturais como solo, água e vegetação tem sido 

constante, muitas vezes de forma inadequada, o que gera impactos significativos no meio ambiente. Esse cenário 

intensificou-se após a Revolução Industrial, exigindo ações técnicas e planejadas voltadas ao uso racional desses 

recursos (CARVALHO; HENRY-SILVA, 2020). Estudos recentes também reforçam que a caracterização 

morfométrica fornece subsídios essenciais para o diagnóstico físico das bacias e a tomada de decisões 

voltadas à gestão integrada dos recursos hídricos (COLIADO et al., 2022). 
A Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433/1997) reconhece as bacias hidrográficas como 

unidades de planejamento e gestão, reforçando a necessidade de monitoramento da disponibilidade e do uso da 

água de forma integrada. A caracterização morfométrica, nesse contexto, se destaca como uma ferramenta eficaz 

para avaliar a dinâmica hidrológica e subsidiar decisões de manejo (ALVES; BARROS, 2019). 

A análise morfométrica em bacias hidrográficas compõe elementos fundamentais para o planejamento e 

avaliação do seu comportamento e determina riscos e potencialidades de cada bacia, além de contribuir nas 

tomadas de decisões quanto à conservação, uso e ocupação do solo (CICILIOTT; SALES; ZANETTI, 2023). O 

Rio Itinga, por exemplo, é de grande relevância para a população ribeirinha da região Amazônica Oriental, sendo 

essencial compreender suas características físicas para garantir seu uso sustentável. 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar os parâmetros morfométricos da bacia hidrográfica do 

Rio Itinga, com base em ferramentas digitais e dados topográficos, a fim de fornecer subsídios técnicos para a 

gestão dos recursos hídricos nos estados do Maranhão e Pará. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi conduzido na bacia hidrográfica do Rio Itinga, situada entre os estados do Maranhão e Pará, 

abrangendo os municípios de Itinga do Maranhão, Açailândia, Dom Eliseu e Rondon do Pará, com uma área de 

drenagem de aproximadamente 1997,76 km². A região possui importância ecológica e socioeconômica, 

especialmente para comunidades ribeirinhas que dependem do rio como fonte de sustento. 



 

 
Figura1- Localização da bacia hidrográfica do Rio Itinga. 

 

A metodologia adotada foi dividida em cinco etapas principais: caracterização da área, plataforma de 

trabalho, base de dados, caracterização morfométrica e obtenção de dados geoespaciais. 

Os procedimentos foram realizados por meio do software ArcMap 10.5, pertencente ao pacote ArcGIS, 

uma ferramenta amplamente utilizada em análises ambientais por sua capacidade de integrar, manipular e gerar 

dados espaciais com alta precisão (ALVES; BARROS, 2019). 

A base cartográfica foi construída com dados fornecidos pela Agência Nacional de Águas (ANA), 

utilizando arquivos vetoriais em formato shapefile (bacias ottocodificadas - nível 3). Para os dados altimétricos, 

foram utilizadas imagens do projeto TOPODATA, que fornecem Modelos Digitais de Elevação (MDEs) com 

resolução espacial de 30 metros (CARVALHO; HENRY-SILVA, 2020). 

A caracterização morfométrica segundo Tonello (2005) foi realizada com base em 12 parâmetros 

divididos em três grupos: Geométricos (área, perímetro, fator de forma, coeficiente de compacidade, índice de 

circularidade); de relevo (altitude, declividade e amplitude altimétrica); da rede de drenagem (número e ordem dos 

cursos d’água, densidade hidrográfica, densidade de drenagem e índice de sinuosidade). 

As fórmulas para o cálculo dos parâmetros foram obtidas em literatura técnica especializada (ex. 

VILLELA; MATTOS, 1975; adaptado por estudos recentes como CARVALHO; HENRY-SILVA, 2020). A 

delimitação e análise da bacia foram realizadas por meio da ferramenta Calculate Geometry, presente no ArcMap, 

e pela aplicação de modelos de elevação para a extração de dados altimétricos com suporte da extensão Spatial 

Analyst. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A bacia hidrográfica do Rio Itinga, classificada como mesobacia, possui área de 1997,76 km² e perímetro 

de 250,82 km. Apresenta formato alongado, com fator de forma de 0,49 e índice de circularidade de 0,40, além de 

relevo suavemente ondulado, com altitude média de 244 metros e declividade média de 8°. Esses atributos indicam 

baixa suscetibilidade a inundações, maior tempo de concentração da água e favorecem a infiltração, reduzindo o 

risco de processos erosivos (CARVALHO; HENRY-SILVA, 2020). 

A rede de drenagem é composta por cursos d’água de quinta ordem, com densidade hidrográfica de 0,46 

canais/km² e densidade de drenagem de 0,87 km.km-², além de índice de sinuosidade de 1,11, configurando um 

sistema eficiente e bem estruturado (ALVES; BARROS, 2019). 

De modo semelhante ao observado na bacia do Rio Vaza-Barris, em Sergipe, a análise dos parâmetros 

morfométricos permite identificar áreas com maior vulnerabilidade ambiental, contribuindo para a definição de 

zonas prioritárias de conservação (SILVA et al., 2024). 

 

Tabela 1- Parâmetros morfométricos do Rio Itinga. 
Grupo de Parâmetro 

 

Parâmetro Valor Unidade 

Geométricos Área da bacia 1997,76 km² 

 Perímetro 250,82 km 

 Fator de forma 0,49 - 

 Coef. de compacidade 1,57 - 

 Índice de circularidade 0,40 - 

Relevo Altitude média 244 metros 

 Declividade média 8 graus 



 

 
Amplitude altimétrica 

 

287 metros 

Rede de drenagem Ordem do rio 5ª ordem - 

 N° total de canais 910 unidades 

 Densidade hidrográfica 0,46 canais/km² 

 Densidade de drenagem 0,87 km/km² 

 Índice de sinuosidade 1,11 - 

Fonte: Autor (2025). 

 

A análise morfométrica, realizada com apoio de geoprocessamento e sensoriamento remoto, demonstrou-

se eficaz na obtenção e interpretação dos dados, oferecendo subsídios relevantes para o planejamento, conservação 

e gestão dos recursos hídricos da região. Os resultados reforçam a utilidade desse tipo de estudo como ferramenta 

estratégica na gestão ambiental (SOARES et al., 2016; SOUZA et al., 2022). A aplicação da morfometria associada 

ao uso de geotecnologias tem se mostrado fundamental para a caracterização física e compreensão hidrológica de 

bacias hidrográficas, como demonstrado por Moura et al. (2023) em estudo com bacias no estado de Goiás. 

 

CONCLUSÕES  

• A análise morfométrica da bacia do Rio Itinga permitiu compreender suas principais características físicas e 

hidrológicas, evidenciando um formato alongado, relevo suavemente ondulado e drenagem bem estruturada. 

Esses parâmetros indicam baixa suscetibilidade a enchentes e boa capacidade de escoamento superficial.  

• A aplicação de ferramentas como o geoprocessamento e o sensoriamento remoto mostrou-se eficiente na 

obtenção e interpretação dos dados.  

• Por fim, os resultados reforçam a importância da caracterização morfométrica como subsídio técnico para 

ações de planejamento, conservação e gestão dos recursos hídricos na região. 
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